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Resumo:  O estudo com novas técnicas que buscam minimizar impactos ambientais  e aumentar a 
produção de alimentos é de grande importância para sociedade brasileira visando isso o presente
trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho e as características agronômicas, estruturais e 
produtivas de quatro cultivares de meloeiro em sistema hidropônico com uso de duas condutividades 

elétricas 3 e 4 mS/cm, iden�ficando a variedade que melhor se adaptar na região sudeste do 

Tocan�ns. O experimento foi no Ins�tuto Federal de educação ciência e tecnologia do Tocan�ns 

(IFTO), Campus Dianópolis, localizado na região sudeste do Estado, com la�tude 11°38'8,33"S e 

longitude 46°45'58,68" O  em ambiente protegido. O delineamento esta5s�co u�lizado foi o 

delineamento inteiramente casualizado, sendo 8 tratamentos com 6 repe�ções: os tratamentos 

testados são quatro cul�vares de melão (gaúcho redondo, gaúcho casca de carvalho, hales best 

jumbo e Imperial) e duas condu�vidade elétrica (3 e 4 mS/cm). Foram avaliados os parâmetros 

agronômicos e estruturais (diâmetro do caule, área foliar, altura, produ�vidade) e no final do 

experimento foram avaliados os parâmetros qualita�vos dos frutos (peso do fruto, espessura de 

polpa, pH da polpa e teores de sólidos solúveis ). A resposta referente aos tratamentos testados foi 

efetuado teste de normalidade e homoscedas�cidade e posterior análise de variância, sendo as 

respostas subme�das a teste de Tukey a 5% de probabilidade. A variedade que melhor se adaptou a 

região sudeste do estado do Tocan�ns foi o melão gaúcho redondo, as outras variedades 

apresentaram baixa resistência a umidade alta, o que acometeu alta incidência de patógenos 

comprometendo o desenvolvimento. Além disso a condu�vidade que apresentou melhores respostas

agronômicas foi a condu�vidade de 3 mS/cm.a teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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INTRODUÇÃO

Ao longo dos séculos a interação do homem com a natureza possibilitou a descoberta de

novas técnicas e métodos de manuseio dos recursos naturais. Saindo de uma abordagem mecani-

cista e cartesiana da realidade e evoluindo, gradativamente para uma visão sistêmica e holística

do mundo em que vivemos, com isto tem surgido alternativas viáveis para produção de alimen-

tos com melhor produtividade e qualidade, objetivando diminuir  impactos ambientais,  como

ocorre no sistema hidropônico (SANTOS et al., 2002).

O sistema hidropônico é o cultivo de plantas na água, ou seja, sem a presença de solo.

Nesse sistema as raízes das plantas entram em contato com a lâmina de água, onde essa água é

circulada e pausada por intervalos de aproximadamente 15 minutos, podendo variar dependendo

da cultura utilizada. Essa água é denominada solução nutritiva contendo todos os nutrientes ne-

cessários para o desenvolvimento da cultura, tais como: nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio,

magnésio, enxofre, molibdênio, cobre, ferro, cloro entre outros.
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Neste sistema o cultivo é feito em casa de vegetação, o que diminui a entrada de pragas

e a incidência de doenças, possibilitando a produção de alimentos saudáveis (sem uso de agro-

tóxicos), esta técnica, além de ser de fácil manejo pode apresentar várias outras vantagens, entre

as quais podemos citar: frutos com tamanho e aparência atrativas o ano inteiro; menor gasto com

mão-de-obra; colheita precoce; alta produtividade; não há necessidade de rotação de cultura, já

que o meio de cultivo é protegido e pode ser utilizado continuamente; economia de 90% (noven-

ta por cento de água) comparado ao cultivo convencional (CARNEIRO, 2016).

O meloeiro neste sistema pode ser justificado por apresentar melhor controle de pragas,

gastos menores com correções de nutrientes do solo, além de maior desenvolvimento e quanti-

dade de frutos por hectare, comparado com o plantio convencional.

Essa cucurbitácea tem grande viabilidade econômica para o Brasil, colocando-o como

um dos maiores produtores de melão da América do Sul, com produção de 78,502.422 toneladas

em  2018  sendo  4.010.944  t  produzido  na  região  norte,  11,251.944  t  na  região  nordeste,

14.725.278 t na região sudeste, 21.040.422 t na região sul e 27.473.904 t na região centro-oeste

(IBGE, 2018). No estado do Tocantins a produção do melão chegou a 1.359.085 t em 2018

( IBGE, 2018).

Existem poucos estudos relacionado ao cultivo hidropônico com melão mas os que se

tem apresentaram bons resultados, segundo pesquisas de Departamento de Fitotecnia da UFSM -

o meloeiro apresentou em média 300% maior produtividade comparado com sistema convencio-

nal (CASAROLI et al., 2003).

2  METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado no Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnolo-

gia do Tocantins (IFTO), Campus Dianópolis, localizado na região Sudeste do Estado do Tocan-

tins próximo a BR 040, Km 349, com latitude 11°38'8.33"S e longitude 46°45'58.68"O. Segun-

do a classificação de Thorntwaite-Mather o clima da região é o AW com domínio climático Tro-

pical, com verão úmido e período de estiagem no inverno, apresenta período de estiagem de

aproximadamente cinco meses (maio a setembro) e com precipitação média anual de 1500 mm e

temperatura média anual de 24,5 °C.

O experimento foi realizado em casa de vegetação onde a mesma é composta de sombri-

te a 50% nas laterais e cobertura com sombrite 75 % de transparência. No qual no mês de feve-

reiro de 2019 foi produzida 160 mudas de melão (Cucumis melo L.) distribuídas em 4 cultivares

diferentes, sendo elas melão gaúcho redondo, melão gaúcho casca de carvalho, melão hales best
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jumbo e melão Imperial, contendo 40 mudas de cada cultivar. Primeiramente para a produção

das mudas foi utilizado a espuma fenólica onde a mesma foi lavada em água corrente para dimi-

nuir o seu pH, após a lavagem foi realizada a semeadura de uma semente em cada espuma, sen-

do molhada diariamente para que a mesma mantenha-se úmida, porém não se obteve um índice

de germinação suficiente, sendo necessário mudar a estratégia de produção de mudas.

Após apresentar falha com a produção de mudas com espuma fenólica, em fevereiro de

2019, procedeu-se a semeadura das cultivares em bandejas com substrato comercial, distribuídas

em 3 bandejas contendo uma semente em cada célula, ocorrendo uma melhor germinação de

forma mais homogênea.

Após a germinação das mudas foram transplantadas para o sistema hidropônico. Este

sistema é composto por 6 bancadas, cada bancada contem quatro canos furados contendo um es-

paçamento de 50 cm de um furo a outro, cada cano apresenta dimensões de 3 metros e 100 mm

de diâmetro, totalizando 24 barras de cano, e 6 caixas de água de 500 litros sendo distribuídas

uma caixa para cada bancada. 

Para a movimentação da solução nutritiva foi utilizado 6 eletrobombas de máquina de

lavar instalada uma em cada caixa de água, ligadas a um temporizador programado para ligar e

desligar a cada 15 minutos, essa solução nutritiva é diluída em água em quantidades específica

de 660 g de hidrogood fert, 470 g de nitrato de cálcio e 20,9 g de ferro, controlada diariamente

sua temperatura e condutividade.

O transplantio das mudas foi realizado manualmente no dia 07 de março de 2019 após

35 dias da semeadura no qual as mudas já se encontravam em tamanho ideal de aproximada-

mente 12 cm de comprimento cada planta. 

Conforme a cultura se desenvolveu foi realizado o tutoramento com barbantes, no qual

as ramas das plantas ficaram seguras aos barbantes (Figura 3) consequentemente foi feito a poda

de cada planta deixando apenas duas hastes, conforme metodologia de Barni et al. (2003).

Foi realizado inspeções a cada 20 dias (40, 60, 80 e 100 dias) ao longo de todo ciclo

produtivo das culturas, avaliando as variáveis agronômica e estruturais: diâmetro de caule, com-

primento de folha, índice relativo de clorofila da folha e área foliar.
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Para avaliação do índice relativo de clorofila foi utilizado um medidor portátil no qual

antes das avaliações o aparelho foi calibrado conforme recomendações do manual,  assim foi

avaliado a primeira e terceira folha de cada planta e feito a média.

Após o ciclo de cada variedade que varia de 60 a 100 dias, foram avaliados os parâme-

tros  qualitativos  e  produtivos:  peso  médio  dos  frutos,  espessura  de  polpa,  sólidos  solúveis

(ºbrix) da polpa dos frutos e o pH dos frutos (DIAS et al., 2010).

Devido a alta concentração de ataque de pragas e patógenos tais como lagartas, bicudo,

vaquinha, fungos, bactérias e alto período de chuvas e umidade, foi aplicado calda bordalesa e

inseticidas no 20°, 27°, 34°, 41°, 48° dias de transplantio, para controlar e minimizar o ataque de

pragas e doenças.

Na avaliação da espessura da polpa do fruto foi utilizado régua graduada no qual reali-

zou a medição com o fruto cortado ao meio.

Para a avaliação do pH da polpa do fruto foi utilizado pH-metro no qual antes da avalia-

ção o mesmo foi calibrado conforme recomendações do manual do fabricante. Nas avaliações a

polpa de cada fruto foi devidamente cortada, onde a mesma foi macerada até ficar somente a

parte líquida e assim realizado a medição com pH-metro.

A resposta referente aos tratamentos foi efetuado teste de normalidade e homoscedasti-

cidade e posterior análise de variância, sendo as respostas submetidas a teste de Tukey a 5% de

probabilidade.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

As mudas produzidas em substrato comercial demostraram maior índice de germinação

do que as produzidas com a espuma fenólica, dando um resultado favorável para todas as varie-

dades de melão livres de microrganismos e doenças.

Os resultados obtidos durante a avaliação de clorofila (Tabela 1) nas variedades imperi-

al, gaúcho redondo e carvalho obtiveram os melhores resultados (P<0,05), isso pode ser explica-

do por apresentarem melhor adaptabilidade ao clima da região sudeste do Tocantins, o que pode

ter proporcionado maior taxa de conversão de fotoassimilados, diferentemente da variedade bes-

te Jumbo.
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Tabela 1. Taxa de Clorofila nas diferentes variedades de melão em dois níveis de condutividade

Medias seguidas na mesma letra na coluna e na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.

 

Para realizar a área foliar do meloeiro foi utilizado através do comprimento da nervura

principal da folha e a largura máxima no qual realizou a equação para estimar o índice de área

foliar IAF (NASCIMENTO et al., 2002).

 

Tabela 2. Área Foliar (cm²/folha) nas diferentes variedades de melão em dois níveis de condutividade.

Medias seguidas na mesma letra na coluna e na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.

 

Para área foliar verificou-se que nas cultivares de melão não foi verificado diferença sig-

nificativa, porém se obteve diferença  entre as condutividades (P<0,05), dando-se destaque a

condutividade de 4 mS/cm, apresentando valor superior, isso  pode ser justificado devido ao au-

mento de nutrientes presentes na solução nutritiva, possibilitando maior desenvolvimento das

folhas comparado a condutividade  de 3 mS/cm (Tabela 2).

Para a característica de peso médio dos frutos  (Tabela 3)  se observou que o peso não se

diferem entre as variedades, porém com relação a condutividade, verificou-se que a condutivida-

de de 4 mS/cm afeta a produtividade, ocasionando redução no peso dos frutos de forma signifi-

cativa, corroborando com Santos  et al(2002) no qual indica a condutividade elétrica para a pro-
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dução do meloeiro deve estar entre 2 e 3 mS/cm. Entretanto, averiguou-se que as variáveis de

peso médio dos frutos não foram satisfatórias pois segundo Gualberto et al. (2001) frutos com

pesos inferior a 800 g tem pouca aceitabilidade ao mercado, podendo ser considerando impró-

prios para comercialização.

 

Tabela 3. Peso dos frutos (g) nas diferentes variedades de melão submetido a dois níveis de con-
dutividade.

Medias seguidas na mesma letra na coluna e na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade.

 

As variáveis de peso médio dos frutos com valores abaixo de 800 g entre as variedades

do meloeiro, podem ser justificados devido a época do desenvolvimento da cultura, no qual  no

período de floração obteve-se altas taxas de chuvas chegando  a 200 mm no mês de março

(INPE, 2009), aumentando a umidade e contribuindo para as infestações de patógenos e prolife-

ração de bactérias e fungos, que mesmo com aplicações de defensivos não existe controle quími-

co  e biológico com total eficácia para o controle destas enfermidades dando-se um enfeito nega-

tivo ao desenvolvimento do fruto (BARBOSA et al., 2010),. 

Tabela 4. Sólidos solúveis dos frutos nas diferentes variedades de melão submetido a dois níveis
de condutividade.

Medias seguidas na mesma letra na coluna e na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade. 

Os resultados das variáveis encontrados referentes a sólidos solúveis  (Tabela 4) se dife-

riram entre as variedades, dando-se destaque para a variedade gaúcho redondo (Figura 8). Com
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relação a condutividade, a condutividade de 3 mS/cm apresentou os melhores teores de sólidos

solúveis , entretanto segundo estudos realizados os valores ideais para sólidos solúveis no fruto

seria acima de 14 (FILHO BORGES, 2016). 

Os valores  baixos encontrados  referente aos sólidos solúveis  (representado na tabela

4) podem ser justificados  por ter ocorrido  infestações de patógenos, bactérias e fungos nas vari-

edades do meloeiro, pois segundo Rodrigues et al.(2003) os insetos-praga estão entre os fatores

que podem atuar tanto na redução da produtividade do meloeiro como na redução da qualidade

dos frutos. 

O peso total dos frutos (tabela 5)  não se diferem entre  si, porém a variedade gaúcho  se destaca
com maior produtividade.

 

Tabela 5. Peso Total dos Frutos nas diferentes variedades de melão submetido a dois níveis de
condutividade.

Medias seguidas na mesma letra na coluna e na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A variedade de melão gaúcho redondo destacou-se entre  as demais variedades,  obtendo as

melhores  resposta  agronômica.  Além disso, a condutividade  de  3  mS/cm foi  a  que  apresentou  as

melhores respostas. Entretanto a necessidade de estudos mais aprofundados com plantio de melão em

diferentes épocas do ano para verificar a adaptabilidade da cultura produzida em sistema hidropônico

para a região sudeste do estado do Tocantins.
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